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Copyright©2020 - Francisco José Hernandez Gonzalez 

Francisco José Hernandez Gonzalez 
São João da Boa Vista (SP)
Fone: 19-36232807 
e-mail: fjhg@terra.com.br

O autor não reserva nenhum direito pelo conteúdo do trabalho, pelo 
contrário, incentiva os primos a continuarem a pesquisa para que a 
história de nossa família não termine aqui.
O trabalho  destina-se  às  pessoas  das  famílias  Hernandez e Martin  aqui 
citadas e seus colaterais também estudados.
Outros dados aqui não distribuidos  serão  cedidos via digital aos pa-
rentes que os solicitarem através do e-mail  abaixo mencionado. 
As informações e fotos apresentadas constantes da edição fazem 
parte do arquivo pessoal do autor.
Foram coletadas em cemitérios, cartórios de registro civil, arquivos 
públicos, fotos  em colunas  sociais, de jornais e revistas, e principalmante 
através de conversas e trocas de fotos com membros da família, sem que 
seja possível identificarmos os fotógrafos.
Será  distribuído  em  forma  digital a todos que colaboraram com dados e 
informações, solicitando no e-mail abaixo.
Em trabalho desta natureza sempre há a possibilidade de erros 
e omissões para os quais contamos com a benevolência dos primos.

Solicitamos a gentileza de nos comunicar os erros e as informações faltantes 
para que numa próxima edição,  fiquem bem reduzidos. 
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“Reduzir o estudo do passado à biografia dos homens ilustres e à narrativa 
dos feitos retumbantes seria absurdo tão desmedido como circunscrever a 
geografia ao estudo das montanhas. 
Não é frívola a curiosidade que nos leva a inquirir onde moravam os 
nossos maiores, a maneira porque se alimentavam e vestiam, o de que 
tiravam os meios de subsistência, a concepção que tinham do destino 
humano.Tudo isso facilita o entendimento do que fizeram ou deixaram 
de fazer. Só depois de frequentá-los na intimidade e situá-los no 
cenário em que se moveram, estaremos habilitados a compreender suas 
atitudes”.
(Alcântara Machado - "Vida e Morte do Bandeirante") 
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“O passado é aquilo que você lembra. Aquilo que você imagina que 
lembra. Que se convence de que lembra, ou finge lembrar”.(Harold Pinter)

FRANCISCO JOSÉ HERNANDEZ GONZALEZ 
Cel.  19+99747.3988    S. J. da Boa Vista(SP)



EL ABADENGO 
El  Abadengo  é  uma  região  dentro   da   comarca   de   Vitigudino, província de 
Salamanca, na Comunidade Autônoma de Castilla y León, Espanha. Seus 
limites não correspondem a uma divisão administrativa, mas sim a uma 
demarcação histórico-tradicional, cultural e geográfica.
Comprende 14 municípios: Ahigal de los Aceiteros, Bañobárez, Bermellar, 
Bogajo, Cerralbo, Fuenteliante, La Fregeneda, Hinojosa de Duero, Lumbrales, 
Olmedo de Camaces, La Redonda, San Felices de los Gallegos, Sobradillo, Villavieja 
de Yeltes.
Lumbrales é considerado o centro nevrálgico e capital do território. 
A paisagem é s u r p r  e e  n d e n t e , com escarpas  e profundos  cânions  
na área do Parque Nacional do Douro, formados pela erosão mi lenar  
dos r ios Águeda, Duero, Huebra y Yeltes e vários riachos.
Os intermináveis bosques e florestas de carvalho e oliveiras, 
encinas e amêndoas, que juntamente com a p u r  e z a  c r  i s t a l  i n a  d a s  
á g u a s  d o s  c u r s o s  f l u v i a i s , t o r  n a m  o  E l  A  b a d e n g o  u m a  
m a r a v i l h o s a  reserva vegetal e animal onde é muito fácil encontrar raposas, javalis,
castores, lontras, coelhos, perdizes, galápagos, águias, abutres  leonados e gatos 
montanheses.
O clima é suave devido à altitude de mais ou menos 600m e à proteção 
dos ventos f r i o s  que é fei ta pelo p lana l to  que circunda a 
região, garantindo uma a m p l i t u d e  térmica d e  m a i s  o u  m e  n os 3 0  ºC. 
O í n d i c e  pluviométrico é mais alto do que a média da província 
salamanquina, com precipitação anual d e  uns 700mm em forma de chuva. 
Neve e geadas acontecem esporadicamente no El Abadengo.
Demograficamente, essa zona e outras vizinhas passam po ima das maiores catástofres  
província ,  ou seseja , diminuição da população. A densidade da população  é 
menor que  10  hab./km². 
A partir de meados do século XIX foi perdendo população, devido à forte emigração 
espontânea por razões econômicas.
As aldeias dispersas, camufladas em cor de terra, situam-se muitas vezes em planí- 
cies abertas e somente uma torre de igreja ou, hoje em dia, um silo de grãos, identifica 
a localização delas.
Com a mecanização das terras, muitas das aldeias estão agora 
abandonadas ou habitadas apenas por pessoas mais velhas. Os mais 
jovens emigraram ou mudaram para as grandes cidades, caso de Hernandinos, 
anexo de Olmedo de Camaces, berço de alguns de nossos ancestrais, hoje 
classificado como "despopulado", tornando-se uma fazenda em decadência. 
Atividades industriais são praticamente nulas, reduzindo-se a pequenas 
indústrias agro-alimentícias, dedicadas à elaboração de queijo de ovelhas. 
O setor de serviços, como oficinas mecânicas, supre as 
necessidades dos consertos de máquinas agrícolas e autos. Também existem 
bares, restaurantes, comércio e pequenas oficinas .
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Abutre Leonado 

Rio Águeda 

PORTUGAL ESPANHA 
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IGREJAS DOS BATIZADOS DOS ANCESTRAIS 

BAÑOBÁREZ 
SAN PEDRO APOSTÓL 

BOGAJO 
NUESTRA SEÑORA DEL PERAL 

OLMEDO DE CAMACES LA 
ASUNCIÓN 

SAN FELICES DE LOS GALLEGOS NUESTRA SEÑORA 
ENTRE DOS ALAMOS 
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A viagem para o Brasil 

Muitos podem ter sido os motivos que levaram o casal Pedro Hernandez Esteves 
e Agustina Garcia Agudo com seus filhos Maria Catalina, Angel, 
Higinio, Maria Francisca, Isabel Maria e Maria del Rosário a deixarem a 
terra natal e emigrarem para o Brasil.
A possibilidade de fazer fortuna na América ou encontrar um lugar 
onde poderiam colocar seus filhos a salvo do serviço militar numa época 
de guerras nas colônias espanholas do Caribe, África e Ásia, nos parecem 
as   p r inc ipa i s  razões que mobilizaram contingentes de espanhóis a deixar 
seu país. 
Por volta de 1896, em Bogajo, embarcaram no trem da linha La Fuente 
de San Estevan-Barca D´Alva, inaugurada em 1 8 8 7, que l i g a v a 
Salamanca à cidade do Porto, em Portugal.
O casal partia angustiado por ter deixado em Bañobárez os dois filhos 
mortos, Evaristo e Rafaela e o filho mais velho de Pedro que nascera do 
seu  primeiro casamento  com Maria Tereza Bogaz.
Esse jovem, Luciano Hernandez Bogaz, que já se iniciara 
no sacerdócio, estudou na Universidade de Salamanca, foi professor de 
Latim no Seminário San Cayetano, na sede da diocese em Ciudad Rodrigo. 
Morreu como Monsenhor, pároco da Igreja La Assunción em Fuenteliante, 
no dia 20 de maio de 1941. Foi sepultado junto com sua mãe no cemitério 
de Fuentes de Onõro, cidade fronteiriça com Portugal. 
Outro fato causou profunda tristeza ao casal na véspera da partida do 
navio. A filha Maria del Rosário Hernandez Garcia, nascida em 
01 de novembro de 1891, portanto com apenas cinco anos de idade, 
ao correr com um garfo na boca, caiu e teve um severo ferimento na 
garganta, vindo a falecer na manhã seguinte. Como não teriam tempo para 
cuidar do enterro, pois acabariam perdendo o navio e todo o 
investimento feito naquela viagem de sonho e esperança de uma nova vida, 
aceitaram a ajuda de uma bondosa senhora portuguesa, proprietária da pensão
onde estavam  hospedados, que se encarregou de dar a Mária del  Rosário  
um sepultamento digno e cristão. Foi enterrada, portanto, em  terras   portu- 
guesas, na cidade do Porto, sem seus familiares, para tristeza de todos.
Não conseguimos encontrar nos registros de imigrantes do Brasil a 
data de chegada da família de Pedro e Agustina.
Para entender como era a viagem, vamos recorrer ao relato de um 
dos imigrantes espanhóis que veio no mesmo navio, "CÓRDOBA", em que 
também veio a família Martin, ou seja, Vicente, Basilisa e filhos, que 
eram conhecidos, vizinhos e aparentados dos Hernandez na distante 
Espanha. Chegaram em Santos  em 15 de março de 1896.
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(DIAS,1986:6). 
 Lançados no porão do navio, chamado terceira classe, houve a separação de 
homens e mulheres. Estas ficavam todas juntas em um salão e os homens em 
outro. Só faltavam as correntes, o demais era igual.  A comida era intragável. 
Nos primeiros dias todos vomitavam. A diarreia era uma constante." 
O navio tinha espaços diferenciados conforme a condição social do passageiro. 
A primeira classe possuía melhores instalações e era reservada às pessoas com 
maior poder aquisitivo. Eram turistas ou negociantes. Os emigrantes 
normalmente viajavam na terceira classe, que eram os porões do navio. Como 
vinham lotados, acima de sua capacidade, isso ampliava o desconforto e a 
insalubridade da viagem. Muitos perderam ai seus companheiros e filhos.  
As precárias condições sanitárias dos navios eram propícias ao aparecimento 
de doenças infecto contagiosas que muitas vezes levavam ao óbito. Nessa 
situação, fazia-se um breve ritual religioso e os corpos eram atirados ao mar. 
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No Brasil 

Até o fechamento de nosso trabalho, como nem todos os registros de 
estrangeiros foram digitalizados e pesquisas realizadas por outros membros da 
família também não encontraram nada referente à chegada dos Hernandez, 
vamos assumir que foram diretamente a Taiúva, deixando os fatos sobre sua 
estadia em Tietê, Pitangueiras, Pacaembu e Bebedouro para uma pesquisa em 
futuro próximo. Por outro lado, conviemos, neste trabalho, adotar o nome 
de batismo dos filhos dos pioneiros Pedro e Vicente. 
Segundo informação de alguns, Pedro teria trazido algum dinheiro e teria 
recusado uma oferta de terras na região de Pacaembu (SP) por terem achado o 
solo demasiado pobre para plantar. Diziam que Agustina teria dado sua 
opinião: “Essa terra não vai dar milho, não vai dar nada”. 
Em Taiúva, trabalharam como colonos do Sr. Toledo.
Nos contratos de trabalho com os colonos, como chamariz, o fazendeiro 
permitia que o imigrante geralmente plantasse no cafezal  milho e feijão, que 
além de ajudar na alimentação, muitas vezes proporcionava a formação de um 
pecúlio para a tão sonhada aquisição de sua porção de terra. 
Após alguns anos de intenso e árduo trabalho como colonos nesta fazenda, 
conseguiram comprar um sítio. O sonho começava a se tornar realidade. 
Desmataram, plantaram café, e no pasto tinham éguas para serem cobertas por 
jumentos, pois como a mecanização praticamente não existia, mulas e burros 
eram utilizados para fazer o trabalho duro. 
Conta-se que em um entardecer, Pedro retornava ao lar montando seu animal 
de trabalho e Agustina lhe deu a tão aguardada notícia: uma das éguas, a mais 
mansa, tinha parido um burrinho e estavam por perto, no pasto. Pedro foi ao 
local, apeou e se aproximou para ver melhor o animalzinho. A égua, 
instintivamente querendo proteger a cria, acertou Pedro com um coice, que o 
fez recuar até encostar-se no cavalo. Um segundo coice o atingiu na região 
abdominal. Sentindo muitas dores, conseguiu voltar para casa e contou a 
Agustina o que havia acontecido. Faleceu três dias depois, provavelmente 
devido a uma hemorragia interna. 
Com a morte precoce do pai, sem a sua liderança, os filhos não conseguiram 
produzir o necessário para pagar as prestações do sítio e tiveram de devolver a 
área ao vendedor, voltando a trabalhar como empregados.
Desta vez, recomeçaram como colonos em uma das propriedades do sr. 
Avelino Geraldes Martins.
Com braços fortes, disciplina e persistência em olhar para o futuro de 
maneira otimista, conseguiram sobrepujar as tristes adversidades desde 
a partida de Bañobárez.
Em pouco tempo, com a ajuda recebida com a entrada dos Martin na família, 
começam novamente a conquistar a América, adquirindo uma propriedade 
de 40 alqueires em São João das Ariranhas.
Ela foi solenemente batizada de Salamanca, como homenagem à província 
natal.
A família Martin era composta pelo casal Vicente Martin Encinas, Basilisa 
Agudo Mangas e dos filhos Lucia Martin, Maria de Las Candelas Martin, 
Domingos Martin, Florentina Martin (gêmea de Domingos). 
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Angel Hernandez, o mais velho, casa-se com Lucia Martin 

sua segunda filha, Basilisa, quando as duas famílias se transferem para 
São João das Ariranhas (1902), atual Ariranha (1907), onde se achavam as 
terras da Fazenda Salamanca.
Viajando pelo meio de transporte da época, carros de bois, mulas e éguas, 
rumaram de Taiúva para Aparecida de Monte Alto, chegando ao entardecer do 
dia seguinte na Fazenda Salamanca, onde todos puderam ver e sentir o tão 
almejado sonho realizado. Não demorou muito para que ali fossem realizados 
os casamentos entre os solteiros: 

- Higinio Hernandez com Maria de las Candelas Martin.
- Domingo Martin com Isabel Maria Hernandez.
- Maria Francisca Hernandez com Elóy Cid.
- Florentina Martin com Miguel Marcos.

Das cinco partes em que a Fazenda Salamanca foi dividida, que eram 
proporcionais ao número de casais que lá habitavam, três estavam sob uma 
mesma administração, formando uma só propriedade.  Esta, pertencente aos 
irmãos Angelo e Higinio e seu cunhado Domingo Martin, formava a 
propriedade da firma "Angelo Hernandez & Irmãos". As outras duas partes, 
coladas a o  resto, eram unidades  d  e  produção administrativamente 
independentes, pertencentes a Mar ia  Francisca Hernandez e seu marido 
Elóy Cid e ao outro casal, Florentina Martin e Miguel Marcos. 
A firma Angelo Hernandez & Irmãos mostrou-se muito próspera, com a 
aquisição de novas propriedades, anexando, inclusive, várias propriedades 
que faziam divisas com a Salamanca.
A fazenda chamada Retiro, nas proximidades de Irapuã (SP) foi a segunda 
propriedade da firma que, ao contrário da Fazenda Salamanca, de 
uso exclusivo para a lavoura cafeeira, continha gado em uma extensa 
área. 
A Fazenda Barreirão, em Urupês (SP), foi a terceira aquisição da firma. 
Dessa cidade saiu a variedade de café conhecida como Mundo Novo, antigo 
nome de Urupês.
A partir daí, procedeu-se à compra de outras propriedades, tais como a 
Fazenda Figueira, entre Ariranha e Pindorama, o Taquaral, ao lado da Fazenda 
Barreirão, a parte adjunta à Fazenda Barreirão denominada Santa Luzia, 
também conhecida como Tres Bicos ou Cerola e, finalmente a Fazenda 
Santa Maria, comprada por volta de 1926 de uma antiga família paulista.

que ainda era um bebê de 2 meses e  Lucia já estava grávida de
 

ainda na cidade de Taiúva. Lá nasce sua primeira filha, Santiaga, 
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 Os casais, apesar de morarem na mesma fazenda, viviam separadamente, 
em casas próprias, que guardavam a l g u m a  d i s t â n c i a  e n  t  r  e  elas. 
A única exceção e r a  a dos c a s  a i  s Angel e Lucia e Higinio e Maria 
de las Candelas, q u e  viviam e m  c a s a s  geminadas, diametralmente 
opostas àquela do casal Domingos e Isabe1 Maria, do outro lado do 
córrego que atravessava a propriedade.
Francisca e E l  o  y  C  i d  tinham s u a  casa na parte sul da propriedade, 
bem próxima à c idade  d e  A  r i  r a n  h  a , e Florentina e Miguel Marcos 
residiam na parte norte, a caminho do município de Palmares Paulista. 
Vicente e Basilisa Martin viviam na casa de seu primogênito 
Domingos, o mesmo acontecendo com Agustina Hernandez,que vivia 
com seu primogênito Angelo, como era costume na época. 
Com o nascimento sucessivo dos filhos, a vida social torna-se riquíssima, já 
que ao crescente número destes somam-se as contratações de empregados e 
colonos.
O espanhol, em um primeiro momento, foi o idioma dominante, usado em 
casa com as crianças ainda pequenas. Seu uso extrapolava os limites 
domésticos e familiares, já que a fazenda sempre contratou, seja na condição 
de colonos, meeiros ou terceiros, famílias espanholas. Existia, na verdade, uma 
preferência por trabalhadores espanhóis, o que denota a existência  de uma 
grande solidariedade entre os compatriotas. Na maioria das vezes, tratava-se de 
parentes longínquos ou amigos da mesma região na Espanha.
Estes, após algum tempo, tinham condições de comprar suas próprias terras. 
Foi essa a situação das famílias de Manuel Sanches, Vicente Garcia, José 
Maria Hernandez Garcia e Francisco Agudo Romão, sendo que alguns de 
seus descendentes, ainda hoje, possuem propriedades agrícolas na região. 
Na época, trabalhavam para a firma Angelo Hernandez & Irmãos.
Mais tarde, algumas famílias brasileiras de origem baiana e imigrantes 
italianos  se juntaram aos trabalhadores espanhóis.
A comunicação não era em nada atrapalhada pelas diferenças de idiomas.
A m e d i d a em q u e c r  e s c i  a m , as crianças da família iam estudar 
fora da fazenda e tendiam a falar cada vez menos o idioma espanhol.
O mesmo acontecia com a tradição culinária espanhola, que se 
tornava cada vez menos exclusiva nas mesas das famílias.
O famoso pão do período de Páscoa, "hornazo", recheado de linguiças, 
lombo de porco e "jamon", que acompanhava tudo o que se comia na 
época da Páscoa e as famosas “torrijas” (rabanadas), da época 
natalina,  foram aos poucos sendo substituidos por pratos mais brasileiros.
Enquanto os maridos cuidavam dos negócios da firma, a vida doméstica de 
Lucia Martin, Maria de las Candelas Martin e Isabel Maria Hernandez era 
intensa. Para auxiliar nos cuidados dos inúmeros filhos havia até três 
empregadas, sendo uma apenas para cozinhar. 
Os produtos alimentícios eram   da   própria fazenda e alguns   da   cidade de 
Ariranha.Os importados vinham de Santos. 

A VIDA NA FAZENDA SALAMANCA
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A instrução dos filhos 

Os primeiros filhos dos Hernandez tiveram noções do alfabeto e da tabuada 
através do p r o f . Francisco, c h  a m  a d  o  por  e l e s  de “ Tio Ciências". 
Era também espanhol e originário da mesma provincia.
Depois, a educação ficou a cargo da professora Alice Teixeira de Carvalho, que 
se locomovia até a Salamanca para ministrar as aulas particulares.
Em 1919 foi instalado o primeiro grupo escolar de Ariranha sob a 
responsabilidade de D. Alice e suas duas irmãs, para onde foram transferidas 
as crianças Hernandez. 
Naquele mesmo ano foi criado na Fazenda Salamanca um grupo 
escolar para atender as crianças que lá moravam. 
Os filhos mais velhos  d o s  H e r n a n d e z  e  M a r t i n  fizeram  o ginásio 
no Colégio São Luiz, na cidade de Jaboticabal. Os mais novos, porém, 
fizeram o curso ginasial no Colégio Arquidiocesano em São Carlos, dirigido 
pelo bispo Dom Ruy Serra, celebrante da primeira missa da capela da Fazenda 
Barreirão. 
As meninas realizaram seus estudos no Colégio Santo André, também na 
cidade de Jaboticabal. O colégio, segundo consta, propiciava uma 
educação de alto nível, já que, dirigido p o r  f r e i r a s  belgas e 
francesas, além do currículo ordinário,  oferecia aulas de teatro, música e 
pintura, atraindo meninas até de São Paulo. 
Lá, as meninas Hernandez e Martin encontrariam muitas das 
amigas ariranhenses, das famílias Sanches e Motta por exemplo, e 
até algumas futuras cunhadas, como as irmãs Berça, Odette e Joanna.
Das trinta e três crianças, apenas Angelo Hernandez Filho e Miguel 
Hernandez, filhos de Angelo Hernandez, chegaram aos cursos superiores: 
Angelo formou-se em Odontologia em Araraquara e Miguel f o  r m o  u  -se 
p e l a  Fa c u l d a d e  de  Medicina do Rio de Janeiro.
Miguel Hernandez, conhecido como Miguelito, filho de Higinio Hernandez e 
Maria de las Candelas não chegou a completar o curso de 
Medicina, também no Rio de Janeiro, pois contraiu tuberculose e faleceu 
aos vinte e sete anos de idade.
Luzia, filha de Higinio e Maria de las Candelas foi a única mulher da família 
a levar seus estudos de piano com grande afinco, aprimorando seus talentos 
em São Paulo, onde passou dois anos estudando em renomado 
conservatório paulistano.
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A partilha da firma 
A firma Angelo Hernandez e Irmãos logo se tornou uma unidade administrativa 
de produção, beneficiamento, comercialização e exportação de café. Com um 
escritório localizado em pleno centro de Ariranha, em prédio que até hoje 
existe ao lado da Praça da Matriz, a firma beneficiava o seu café, e muitas 
vezes o de outros produtores, em suas próprias máquinas, embarcava as sacas 
na cidade de Santa Adélia nos vagões de trem que saíam de São José do Rio 
Preto em direção ao porto de Santos. O escritório era o centro de todas as 
operações financeiras da firma, fazendo os mais diversos pagamentos, desde o 
salário dos empregados até os do colégio das crianças. 
Em meio a um patrimônio relativamente grande, recorreu-se a uma divisão 
das propriedades em unidades administrativas menores. Eram elas, em geral 
as próprias circunscrições das diversas fazendas, ficando cada uma a cargo 
de um ou mais membros da família que lá administravam as diversas fases da 
produção, principalmente de café. 
A Fazenda Salamanca ficou a cargo de Angel Hernandez, a Fazenda 
Figueira, ao de seu irmão Higinio, a Fazenda Santa Maria, sob a 
administração de Domingos Martin e, finalmente, a Fazenda Barreirão, 
no "sertão" de Mundo Novo, atual Urupês, a cargo dos primos 
Manelão, filho de Higinio, e Manezinho, filho de Angel. 
As demais atividades que envolviam a firma como um todo não eram 
tão formalmente divididas, cabendo à personalidade de cada um a adaptação 
a tal ou qual tarefa. 
Angelo ocupava-se habitualmente da visita a possíveis novas 
propriedades e negociações na Bolsa do Café em Santos, para 
onde se dirigia frequentemente.
Raramente cuidava dos assuntos do escritório e do Banco 
Comercial de Santa Adélia, ao qual estavam ligados, ficando estes sempre 
ao cargo de seu irmão Higinio  e do escrivão da firma, Eloy Cid, seu 
cunhado.
Por volta de 1936, a família de H i g i n i o  e   Maria de Las Candelas muda 
para Ariranha na rua São João, esquina da rua Prudente de Morais.
Em 1940 a família de Higinio  transfere-se para a parte alta do sobrado 
que abrigava o escritório da firma e a família de Angel e Lucia, 
com seus filhos solteiros, passa a ocupar a casa da rua São João, hoje  
ainda propriedade de dois de seus descendentes, Maria Ines e Miguelzinho. 
Segue-se a mudança da família Domingos e Isabel Maria para Ariranha e 
posteriormente para Pindorama, na rua XVde Novembro.
A dissolução da firma ocorreu em 1945, ano do falecimento de Lucia 
Hernandez Martin.
Nesta época, c o m  t o d o s  j á  m o r a n d o em Catanduva, o acordo 
de partilha foi assim firmado: a Angelo coube a fazenda Santa 
Maria, parte da área denominada Retiro e a Fazenda Santa 
Luzia, adjunta à Fazenda Barreirão; Higinio e Maria de las 
Candelas ficaram com a Fazenda Figueira e o Barreirão; Domingos 
e Isabel Maria ficaram com a Fazenda Salamanca, Fazenda Taquaral, 
parte do Retiro e a máquina de café, localizada em Ariranha. 
Cada uma das três partes unificou-se em uma firma distinta, com os 
seguintes nomes:
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Muitas compras e vendas de terras também fariam parte do trajeto dessas 
firmas que, passando por divisões sucessivas, não resistiriam (como não 
resistiu a firma original "Angelo Hernandez & Irmãos") à ação do 
tempo, à substituição das gerações e às grandes mudanças sócio econômicas 
acontecidas no Brasil.

 Angelo Hernandez & Filhos. 
Higinio Hernandez & Filhos. 
Domingos Martin & Filhos.
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INICIO DOS HERNANDEZ EM ARIRANHA 

Santiaga Basiliza 

José 
Mariquinha  Manoel Pedro Miguel 

Isabel Manoel  Miguel Pedro Gabriel 

Vicente Eloy Lourenço Pedro Rosália 
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RESIDENCIAS DOS HERNANDEZ 

ARIRANHA CATANDUVA 

Angelo 
R. São João 354

Angelo 
R. Aracaju 222 

Fazenda Salamanca 

Máquina Café Ariranha 

R. São João 

Domingos 
R. XV de Novembro 951    Pindorama 

Higino
Pça. da Matriz

Domingos 
R. Maranhão 573

Higino
R. Ceará 917
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HISTÓRIAS
1.Como não havia bóias para aprenderem a nadar, o engenhoso caseiro faz
tudo, de violino a moedor de cana, Paco, marido de uma das funcionárias,
Juana Maria, confeccionava-as com cabaças, e assim a criançada toda
divertia-se e aprendia a nadar com as cabaças embaixo do braço, no riacho
que cortava a Fazenda Salamanca.
2.Contavam os mais velhos que a matriarca Agustina, já com
bastante idade, arrumando o sarilho do poço que havia no quintal da casa
de seu filho Angel, na Salamanca, desequilibrou-se e caiu dentro dele.
Gritava "Angel, Angel, quita me de aqui!" Imediatamente, acompanhado do
sr. Alcides Ferreira que estava ali comprando gado, conseguiram resgatá-la
sem um arranhão e com os chinelos ainda nos pés, graças ao vestido
comprido e rodado que lhe funcionou como paraquedas.
Alguns anos mais tarde o sr. Alcides veio a ser sogro dos bisnetos
de Agustina, Risoleto e Nara Maria que casaram, respectivamente, com seus
filhos Hebe e José Ferreira.
3.Domingo à tarde, logo que compraram o primeiro automóvel, Izabel,
filha de Higinio, ainda aprendiz de motorista, na primeira oportunidade foi
passear com a irmã e primas em Ariranha.
Como não estava ainda familiarizada com os segredos de frear e parar o
veículo, deu inúmeras voltas por Salamanca e Ariranha até que
a gasolina acabasse, pois não sabia como frear e parar o automóvel.
Minha mãe teve o privilégio de participar desse passeio.

4.Carmem e Luzia Bailão, que na infância sempre passavam as férias em
Ariranha, contam que quase todos os dias, depois do almoço, Higinio
colocava uma rede na porta da entrada do escritório para fazer a “siesta”.
Como gostava de um cafuné, prometia-lhes uma moeda para a que
encontrasse um fio de cabelo preto em sua cabeça. Nunca encontraram o fio
de cabelo preto tanto almejado, mas Higinio tirava bons cochilos com o
cafuné das sobrinhas netas.
5.Madrugada, por volta de 04:00 hs., Angel saindo para tomar o trem em Santa
Adélia com destino a Santos para negociar na Bolsa de Café, recebe o aviso do
vigia noturno da Salamanca:"O senhor não deve ir, sonhei com um desastre
pavoroso". Foi demitido na hora.
6.Entre os empregados da Salamanca, havia um emigrante espanhol, que era
até parente, e vivia se queixando da vida de trabalho duro aqui no Brasil.
lamentando-se por ter saído da Espanha. Uma vez, Angel, saturado de ouvir
essas reclamações, resolveu intervir e lhe disse, mostrando uma galinha a
ciscar: "Ah! Vá! Vá! Na Espanha você nem podia comprar uma galinha pra
comer!" Seu filho Manezinho presenciou o ocorrido.
7.Paco ia quase todos os dias, depois do jantar, tocar violão no terraço da casa
de Angel e Higinio. Cansado de ouvir as mesmas melodias de sempre, Angel
deu um ultimato a Paco, "Puedes venir,  pero el violón NO".
8.Toda vez que o sino da igreja tocava anunciando a morte de alguém,
Higinio mandava tirar o terno do guarda roupa e prepará-lo para
usar no acompanhamento do enterro até o cemitério.
9.Com seu jeito espanhol, duro e ríspido, acostumado à exímia cozinheira
que era sua esposa Lucia, em certo almoço na Santa Maria, na casa de seu
filho Manezinho, e sem levantar olhos da mesa, disse, em alto e bom tom: 
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10.Nas oportunidades em que Angel viajava,  as crianças manifestavam desejo
de dormir na cama do casal com a mãe, como deve acontecer em inúmeras
famílias em que o pai viaja. Lucia, para não fazer escolhas que pudessem
agradar um  e desagradar  muitos, já que  eram vários os filhos, dizia que
aquele que deitasse primeiro dormiria  com ela e os demais dormiriram em suas
próprias  camas. Mariquinha contava que ninguém ganhava de Paquita que,
mesmo antes do início da noite já se metia na cama da mãe e dalí não queria
sair nem para o jantar.

"Muy vinagre en esta ensalada". Sua nora, Joanninha,  contava sempre essa 
história para ilustrar um momento de grande embaraço pelo qual passou logo 
no inicio de sua vida de casada.
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DOCUMENTOS E FOTOS INTERESSANTES 
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Certidão de nascimento de Angel Hernandez Garcia utilizada pelo 
autor para a obtenção da cidadania espanhola.
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    VERSO
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Certificado  paroquial de batismo de Vicente Martin Encinas
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Continuação
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Monsenhor Luciano Hernandez Bogaz

Seminario San Cayetano-Cdad. Rodrigo

Igreja La Assunción, 
Fuenteliante.
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 José Pio Nogueira de Sá, Angelo Hernandez, Octávio Berça, Souza Lima, Alfredo Lopreto e Domingos Galbiatti. 

Batizado - Carlos Aécio Hernandez Bailão:
1-Higinio, 2 - Eloy Cid, 3 - Basiliza, 4- Rafael funci. do escritório, 5 - Isabel, 6 - Antonio Lourenço 
Bailão, 7 - Agostinha, 8 - Angel, 9 - Lucia, 10 - Carlos Aécio, 11 - M. de las Candellas, 12 - Benedicto, 
13 - Funci. Encarnacion, 14 - Tereza Yara, 15 - José, 16 - Zenaide, 17 - Vicente Hernandes, 18 - Ange-
lito, 19 - Luzia.
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Agustina matriarca dos Hernandez

 Hebe, Luzia, Zenaide, Pida e Paquita.
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Aniversário Maria Célia: Manézinho, Joanninha, Paquita com Therezinha, Hilda com Maria Célia, Lola,Vicentito,

Fazenda S. Sebastião (José Olímpio e Rosália Martin) Churrasco para os estagiários da Escola Superior de Guerra.
1. Antonio do Espírito Santo 2. Angelo Hernandez Filho 3. Vicente Hernandes 4. Pedro Martin 5. Gabriel Her-
nandes 6. Manoel Hernandez Martins 7. José Rebollo 8. Pedro Hernandes 9. José Pio Nogueira de Sá

e Manelão.  Regina, Fazezé, Vico, Bié e Pedrinho.
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Nascimento Andres Hernandez  - San Felices de los Gallegos 1573

Nascimento Andres Hernandez Roman - San Felices de los Gallegos 1626

Cópia certificados paroquiais dos espanhóis.

32



Casamento de Andres Hernandez Lopes com Maria Ramajo - Bogajo 1677

Nascimento Andres Hernandez Ramajo - Olmedo de  Camaces / Hernandinos 1697 
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Nascimento de Francisco Hernandez Peres - Olmedo de Camaces / Hernandinos 1729

Continuação
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Nascimento Pedro Hernandez Bernal - Olmedo de Camaces 1873 

Continuação
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Nascimento de Santiago Hernandez Esteves - Olmedo de Camaces 1807

Nascimento de Pedro Hernandez Esteves - Olmedo de Camaces 1845
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Ata de consentimento paterno do primeiro casamento de Pedro Hernandez 
Esteves com Maria Tereza Bogaz - Banobaréz 1871

Nascimento de Maria Tereza Bogaz - Bañobaréz 1854
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Continuação

Casamento Pedro Hernandez Esteves com Maria Teresa Bogaz Martin - Bañobaréz 1871
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Nascimento Luciano Hernandez Bogaz - Bañobaréz 1873

Morte de Maria Tereza Hernandez Bogaz
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Casamento de Pedro Hernandez Esteves com Agustgina Garcia Agudo - Bañobaréz 1874

Nascimento de Agustina Garcia Agudo - Bañobaréz 1848 

40



Evaristo Hernandez Garcia - Bañobaréz 1874

Maria Catalina Hernandez Garcia - Bañobaréz 1876
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Higinio Hernandez Garcia - Bañobaréz 1882

Angel Hernandez Garcia - Bañobaréz 1879
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Maria Francisca Hernandez Garcia - Bañobaréz 1884

Isabel Maria Hernandez Garcia - Bañobaréz 1887

43



Rafaela Hernandez Garcia - Bañobaréz 1890

Maria del Rosario Hernandez Garcia -Bañobaréz 1891
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Lucia Martin Agudo - Bogajo 

Continuação
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Maria de las Candelas Martin Agudo - Bogajo 1887



Domingo e Florentina Martin Agudo - Bogajo 1884 
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Pedidos de restituição de passagens de parentes imigrantes vindo para trabalhar 
na Fazenda Salamanca. José Maria Hernandez Garcia casado com Francisca 
Garcia Romero.
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Pedidos de restituição de passagens de parentes imigrantes vindo para 
trabalhar na Fazenda Salamanca. Vicente Garcia Agudo, pai de Maria 
Purificación, esposa de Francisco Antonio Cid  Garcia.

53



54



55



56



57



58



59



60



Cópia de algumas escrituras
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Comendo encinas 

 Encinas -bellotas Colhendo 

 Jamon Serrano 

Torrijas = Rabanadas 

Ingredientes:
Una barra de pan especial para torrijas de tres 
cuartos de kg.; un litro de leche; cien gramos 
de azúcar; una rama de canela, canela en 
polvo; miel; aceite de oliva y huevos. 
Elaboración
Se corta el pan en rebanadas de un centímetro 
de espesor y las ponemos en remojo en leche 
que se ha hervido con la rama de canela, una 
cucharada grande de miel y el azúcar. 
Dejamos que reposen las rebanadas al menos 
durante una hora, las pasamos por huevo 
batido y las freímos con abundante aceite de 
oliva. Las colocamos en papel secante y las 
rebozamos en una mezcla de azúcar y canela 
en polvo”

Ingredientes (4 personas):

Elaboración:
Coloca la harina en un bol grande, hazle un hueco 
por la parte central y agrega 1 huevo, el aceite, la 
sal y el pimentón.
Calienta el vino con el agua y agrega la levadura y 
la manteca de cerdo. Mezcla bien hasta que se 
disuelva todo bien e incorpora al bol. Amasa todo 
hasta conseguir una masa homogénea. Pasa a otro 
bol, cubre con un trapo húmedo y deja fermentar 
durante 30 minutos.
Pon los huevos del relleno a cocer. Saca, pela y 
córtalos en lonchas.
Espolvorea una superficie plana con harina. 
Divide la masa en dos partes. Estíralos con un 
rodillo dándoles forma redondeada. Coloca 1 parte 
sobre la bandeja del horno (forrada con papel de 
hornear) y cúbrela con los filetes de lomo en crudo 
o se pueden dorar. Por encima las lonhas de
chorizo, las rodajas de huevo cocido y las lonchas
de jamón. 

Pon encima la otra parte de la masa, recorta los 
sobrantes y cierra bien presionando con las 
manos. Amasa los sobrantes y decora el 
hornazo. Píntalo con 1 huevo batido y hornéalo 
a 200ºC durante 30 minutos.
Sirve el hornazo y si deseas decora con perejil.

*300gr de harina,*40ml de vino blanco,*60ml de
agua,*10ml de aceite de oliva,*30gr de manteca
de cerdo,*25g de levedura fresca,*2 huevos (1
para pintar el hornazo,*1/2 cucharadita de
pimentón,*1 cucharadita de sal,*perecil (opcional)
Para el relleno:
*200gr de chorizo,*300gr de filetes de lomo de
cerdo,*200gr de jamón,*2 huevos cocidos.

Hornazo Salamanquino




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PARA QUEM NÃO CONHECE BEM ARIRANHA
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 Aécio

Dr. Pio
Manézinho

José

Heladio
Angelito Neusa

E os outros quem são?
1...
2...
3...

1

2
3



Manoel Carlos, Cacau, em Banobárez, visitando casa que lhe fora informada ter sido o berço 
da familia de PEDRO e AGUSTINA.
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